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Eli.a. - Então, que tal achas a minha fantasia? Nflo está original e capaz dc unia sorte única'.
El.LE.-Acho-a muito boa, minha querida; mas o diabo é que vais assanhar o pessoal com esse nz do ui mns r„-i Iri nu
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EXPEDIENTE
AP9IGNATURA8

*nno,.,. 151000 | 0 mezes.. 71000
FAOAKKNTO JDIANTADO

NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 ri.

Publica annualmonte cerot.de 5.000
gravuras.

Os orlglnaes fnvladns i redacçiío nüo
serio restlluidoa, ainda que uao icj»m
publicados.

Cinematographo
A.VIMIV ISlSXvGl

Ptr ser carnaval
De e'erna memória,
h\ vivi uma historia
Um tanto immoral:
Mas vem a Calhar
Com esta folia.
E deixem pi-ssar
La" vai a enguia:#

H» dois annos. Domingo. Carnaval.
Num sobrado qualquer dn rui Sete,
Co a Noemi», sobrinha do VA V»l,
Pintei a saraoura e o topele.
A menina era doida e assanhada
E andava num» pândega pegada
A puxar-me o casaco, a belisc-r-me,
A morder-me no braço... A irritar-me!
Mas eu, graças a tudo e a meu pae,
Apezai de ser magro e enoanzinado,
Sou em oolscs de »m~r matriculado.
Moça que eu pegar, dil.i nüo sai
Sem lev.r attestadò, entrír no limbo,
Soffrer trinta e um mil padecimentos,
Levar por fim todos os documentos
Da minha valentia e um carimbo]

Eu oomecei também. Fui beliscando
Pondo os olhos em alvo e apalpando...
Num minutinho só, um tó apenas,
Vi as iÓrmas grau ias e pequenas

Da rapariga I
E deixem que lhes diga

Que era bem bôa e muito sensual
A Notmia, sobrinha do Zé Vai I
Beliscava com cerlo desafogo,
Tinha um olhar que atravessava a gente,
Remexia-se tüo gostosamente,
Que parecia até que tinha fogo I
Fogo por cima 1 a tez afegueada
O labto quente, a c-.rne quente, em

summa :
Fe go prr bhixo: o peito,ns pernas tudo,
Umquentissimoestojo de velludo.
Toda ella era quente e enthuslasmada 1
A pequena não tinha coisa alguma

Que n5o fosse calor
E ardor,
Sensualismo
E abysmo

De nos pôr a cabeça sempre á roda
Cona a sua emanação volup^uc-sa
Emfim o que se chama uma f... ormosa

¦-:¦- Moça da moda 1
Cá fora, os foliões desengonçavam
EJxquisitas figuras thoreographioas
E mulatoes supimpas rebolavam
Saliências rqtundas geographjcas.

Gaitinhas' e guizes,
Festinhas e risos,

Batalhas de bisnaga e de oonfetti.
E num sobrado alli da rua Sete,
Num vao da ecoada, num recanto es*

ou-o,
Eu que sou feio e forte, mfgro e duro
Ripando da bisn»ga malfazeja
Que era horror de solteiras e casadas,
Atirei tres valeutes bisnagadas

(Honra feita me 8>ja !)
A' assanhada menina, & tal Noemia!
Nem um grltr, um gemido, um ai I

sequer I
Nestas coisas de esguicho, a mulher
Pela simples razão de ser fêmea,
Tem mais tesa a coragem, o bucho
E agüenta, melhor o repuro.
Mezes depois andei num t„I tormento,
Era chegado o critico momento
Da c iaa vir a pello, ser sabida
E eu co'a consciência constrangida...
E ao vir*r de repente, numa esquina,
Doa de ventaf, de frente co'a menina I
Vinha a<51 muito alegre e bonachona.

Minha senhora... orno a vai a dona
Encnrnaçilo, icnhc ra sua tl»T
Cada vez eu p'ra nnlS me atrapalhava
E j/l niio era eu quem lho falava
Jif nem sabia nui» o que dizia,

E o senhor seu tio... o senhor Vali
Morreu, lnc<> depois do Onrnaval!

(O oarnavhl, h',rr»r! Eaoonv. rsa
Seguia para alli quando eu queria
Af.sul-i do sssumpto da Folia !
Ella a teimar e eu na vice versa 1 )

Pois í vcrJade ! Fui no Carnaval.
Por falar nisto... multo nos brlncímos

Verdade.., multo., tudo brincadeira
Aileus.mlnhasenh r«,"quandoquei'a.

—Venha cí. ora adeus, assim nüo vai I
Ha tanto nüo nos vemos. E amorosa,
A sorrir tentad, ra e feiticeira :

Lembra se ainda bem da brincadeira!
Mis que bos bisnaga... tilo gostosa.

Minha senhora. nSo fnlemos niBso...
E ella a sorrir, o tentndor feitiço :
—Sei onde qui r che g '.Sei que lona me Io
Q le e i fosse divulgar o seu scgrcln,
Mas niio lenha receio. Dou um doce
A quem sciub r da mssa brincadeira.

E eu si f,'SBe
A diz r quanta vez tenho brincado
De que feitio e forma e até maneira,
Tinha-o aqui parados tarde inleiral

Eu nunca respirei 13" sito e tSo contente
E nunca em convubúes o peito tive. O
primeiro* rorém, foi incon-inenti
Umieipirar folga Io un ai! de allivio!...

Albuquerque ii.

P i vt online Espeoiaes cigarros com
UdHlIUIt» b.mlh de oartas illus-
trado, duplo. Fabricação cuidada e
esoruDulosa da Fonte Limpa, de R.
Nunes & Pinto, rua Vis-ondedo Rio
Branco n. 17 Cuidado com asimitaçõesl

DIALOGO
O meu senhorio, o arrendatário da

casa de coromodos em que cu moro,
è um alho I A intelligencia chegou
alli e p^rou I

Antehontcm travámos um dia-
logo.

Meu caro senhor — disse-lhe eu
— o meu commodo está minido de
ratos !

NSo pôde serl
Como nSo pôde7 Tanto páde

que files alli vivem em quantidade.
Duvido.
NSo duvide ; e tome providen-

cias porque a peste bubônica' ainda
nüo desappareceu.

Bem que o senhor se brseia
para affirmar que o seu coirmodo
está minado de ratos ?

Baseio-me nisto : todas as noites
armo a ratoeira e no dia seguinte en-
centro nella um rato.

Todos os dias o senher pega
um rato ?

Todos ob dias I
Umio?

Uai por dia acha pouco?
Com certeza ê o mesmo rato que

cai todos os dias na ratoeira...
Um alho, este senhorio I

PtlKIO

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
Et 1$000

em nosso escriptorio.

SSfcái

No atelier de um pintor.
O artista mostra a um amigo

os seus trabalhos.
—Olha este quadro.
—Lindo !
-Que me dizes deste re-

trato ?
—Magnificamente pintado; nus não

sei porque escolhésteâ um modelo tão
feio!

—E' meu pai...
—Ah!... Agora reparo que se parece

comtigo...

0 cano dií descarga

Convidado pelo coinmcndador X,
(meu tio por parte de meu pai) para
uma festa cm sua casa, encimado u
dizer que compareci pontualmente.
Festejavam se nesse dia as 18 prima-
veras da prima Annita.

Nada faltava no sumptuoso pala-
cete, para o realce da ftôta.

A's 8 horas da noite meu tio dava
a noticia dc que ia dar se principio
ao baile.

Duas horas depois corria este multo
animado, quando se notou um grande
enfraquecimento no gaz.

E' água de mais, diziam uns.
E'falta dágua gritavam outros.

Afinal, foi declarada água no enca-
namento, isto depois dc multas ten-
tativas para a re uisiçSo do brilho da
luz iZ> necessária.

Por ordem do commcndador, foi
levantada uma taboa do assoalho,

pois, segundo elle affirmava, alli se
devia achar o c n i da descarga.

Estendi me ao comprido Bobre o
buraco, para procurar o dito cano.

A prima Annita.a annivcrsariantc,
ji tinha me imitado procurindo tam-
bem, porem, cm sentido contrario. Ja
cu desistia do meu intento (por nlo
encontrar o que procuraval quando,
por uma desastrada coincidência,
appareceu um cano ao alcance das
mSos da prima, esta segurou com
força, exclamando :

Está aqui o cano 1 segurei o
cano !...

Nao aperla tanto, prima, obscr-
vei eu, larg-a o cano, do contrario
o esmag-a. E eu disfarçando tentava
tiral-o da mio.

Nlo largo emquanto nSo des-
carregar, retorquiu ella.

E nSo largou mesmo e tanto aper-
tou e tanto mex-ju, que o cano des-
carregfou nas deUcadas e macias mSCos
da prima 1

FlNDOJU.
[Do Concurso).

M

O LICOR TIBAIIVA
de Granado é o

Depunlivo mai., cilcaz e
Granado & C.-Rua 1? de Marçj 12

O K. Abrahão
Ktmnura Abr&hHo, ou por
outra, o «K. Abrahilo»,
como sempre se assignava

^_ na repartição para a qual
entrara u-.* priscai en.s que bem longe
vão, tínHa um gênio manso, apezar do
sea tempera nento ardi nte de nao tra-
zer desaforo para casa.

ComprehendA-se lá a psyohologia do
raio do K. Abrí.hão !

O homernsinho, que dava pof páos e
por pelras e era homsm para partir ss
fuças de qualquer freguez, baixava 1 igo
a ciista em presença d» Antonletta,
uma mulata disfarçada com quem ca-
sara e que na sua ausenoia era senhora
de seus illustres narizes.

Per inter-ntdio da mulher, oonse*
guira um logar de ofBoial na repartição
publica e alguns superiores dispensa-
vam-lhe alguma attenç3o e consentlamr
aue elleassigansae o ponto e fosse toma
frasco na rua do Ouvidor,

Elle bem sabia que a mulata era
malandra.

Outro qui nüo elle poria a bocea no
mundo, faria escândalo, mataria a
adultera e cora ella o amante.

Mas o seu modo elevado de pensar em
tempo algum se coadunou com a idéa
sinistra de matar alguém.

Semente o autor de todos os mundos
tem o direito de dar e tirar a vida aos
habitantes da terra.

Portanto, a mulata podia proceder a
seu modo, que elle apenas fechava os
olhos e caminhava pela estrada florida
da existência.

Tantos maridos ha por ahi além que
fazem o mesmo] Elle feria maia um,

Mirai vez por outra Antonletta lhe
apparccla cheia do dinheiro e falava
grosso.

Olha, meu K. Abrilozlnho, vamos
passar o dl» no Ijemu ?

Pomo niio, rapariga ?
B lit partiam atntos alegres e salls.

fclios.admlrand-., a Immensldaiie do mar
e avançamlo d pois em um belliulmo ti.
mc-ço... a custa do marchante da mu.
lata.

Um dia aoasaoaliiu. Um sujcltliiho
baixo, de oou'os, pasta sobre a testa.,
fanhoso e surdo, quiz conquistar Auto-
ulett». A rapariga, ao ver aquelle typo
asqueroso, deu-lhe oom o baila e fui o
baBlante para que K. AbrahBo pa-
gftBSQ como o h llaiiciez o mal que nRo
fez.

Uma perseguição atroz oahlu sobre
os c* atados do pobre funecionario e
este, um dia, Indignado, n5o podendo
conter um accessn de raiva, psrtiu oj
ocuhs do perseguidor, atirando o ao
chilo com o livro do ponto esfranga-
1 linde.

Doisdlns depois era posto no andar
dn rua, com uma dcmisstV; amarrada**!
aba do fruck.

Agora desempregado o inft-liz K.
Abrh3o p-rambub-VA pdtg ruas da cida-
de, nüo obstante a mulher fazi-r p--la
vida, Invadindo os gablaetes de dire-
ctores de bancos, penetrando nas bMh.9
das re.lações dos jurnaoá, correndo Sé-
cc-i e Méooa.

Nilo havia, pois, remédio si nílo chorar
n\ cama que era lt gar quente.

Ainda perseg.ildo peln homem dos
couloa, um dia quasi o K AbrnhHo foi
levado para o Acre juntamente com o
Prata Preta. D*pois das txpllcações foi
posto na rua e desde entilo, para evitar
0'itra embrulhada idêntica, não mais sa-
hiu de casa,

Quando algum admirador apparecia,
o K. AbrÜo corria como uma lebre e
encolhia-se todo em baixo da cama até*
que tudo voltasse ao seu statu quo.

Um dia em qne o marido eBtava no
seu p sto de honra, appareceu o capitão
X., homem absstaio e que começara a
enternecer se pela sorte da mulata. O
capitão entrou, d'positou a espada so-
bie o criado mudo, poz-se á fresoata o
falou:

Uma ooiocideno"a interessante:
lendo eu hi je um jornal do anno pas-
sado da data de hoje. deparei com a nu-
ticia do anniversario do teu marido,
dada eom todas as cores do engrossa-
mento.

Hoje ninguém fará o n esmo.
E porque niio? Basta o misiro ser

casado com uma mulher do teu quilate.
A propósito: Precisojmimoseal-o. Sem-

pre é um homem que nüo nos atrapa-
lha... Seria mesmo uma ingratidão si
eu BÜo me lembrasse delle.

Por certo.
Uma gravata? Uma dúzia de pu-

nhos? Um par de calças? Um terno...
Sim, um terno...

-B.a idéa... boa Idda... De que
cdr?...

Sem mais tirte nem mais guarte, K.
Abrahüo nüo se poude conter e metten-
do a oabeç\ fára da cama, exolamou
muito baixinho pira que somente o
camarada ouvisse:

—Cinzento, seu oapitSo, cinzento!,,.
Pobre K Abrahfio I

Armakdo SacrambnIo.

RECO t tt do Dr. Eduardo FrakÇ*
31000 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n{\ rehkdio sem aoRpuiA

Brazil UtU oura efflcaz das mo-
A. Freitas & O. t t lestias da :pel e

114-Oarives-lH LI feridas, emp ¦

S. Pedro, BO.-Na Euro- vr 1 ge™,Irl'
pa Oabi.0 Erba, MilSo li A eiras,.ia-

or dos pés, aBSaduras, manohas, tinha
sardas, brotoejaa, eto,

Quereis gosar bellas horas de

prazer ? Vinde comprar os •
Contos Frescos

ca. I$oo3
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BASTIDORES

¦JA roda theatral o carnaval
l» vai ser supimpamciite feste-

jado.
á1 Em todos os theatros os

artistas organisam grupos c prepa-
rum fantasias para deslumbrar c in-
triga r o Zc\

Por um esforço de reportagem sou-
bentos já do seguinte:

RiíCkkio—Está org/anisado o «Grupo
dos Desprotegidos da Sorto, cuja
directoria e a seguinte :

Presiden'e — Dr. Ary Keerncr dc
Magalhães.

Secretario - Conde Sccndente.
Thesouteiro-Jesus Nogueira.
Porteiro — Língua de Praia.
Os secios irão assim fantasiadoí:

Helena, dc Anjo da Meia Noite («m
luzes); Dclormc, de Marinheiro Na*
cional; Galini, dc bond de baga-
gem; Piedade, de S. Joio Baptista;
Alfredo, de Porto Arthur c Ramos
dc Caixa d'agua.

Os outros trar2o o uniforme de
«Morcegos».

S. José—E' presidente do «Grupo
C. dos Bororós» o Affoiiso de Oli-
vciia, que sahirá vestido a caracter,

O estandarte será empunhado pelo
Peixe Frito, que terá a seu lado o
Ayres.de Conde de Corneville c o
Kazareth, de Pai Thomaz.

Colas escolheu uma fantasia de Pai
das crianças e Medina, a de Rou-
xinol.

Ha ainda as seguiu es fantasias:
Diana, de Artista; Lauro de Cabo de
Vassoura ; Maria Tavares, de Okti;
Engenio.de Tenor e outros prince-zes.

Carlos Gomes— Foi destinado a
ser o theatro da gente chie e porisso n3o ha grupos; apenas masca-
ras avulsos.

Sabemos dos seguintes :
Christiano, de Papá L,ebonnard;

Lucinda, de Cigana; Adelaide, de
Tia Leontina; Julieta, de Verruma e
Adelaide Pereira^de resma. de papel.Ha mais : jFerreira, -de 'Hercules;
Serra, de Romeu j" Ernesto, de Pinto
Empalhado e Castro, de Bacalháo de
Porta de Venda.

o grupo carnavalesco da» Engoli,dcir.i".
Brevemente daremo» a dcaerlpçao.

Vai «cr um Carnaval dc truz. E«-
peremos.

Jahauaci.
AGUY JAPONEZA. - De < ftVto

prompto para omaolar a p"lle o dar ao
cabello a cOr que sc deseja. E* tonloo,e IV/. cr.scer o cabello .xtlrpa a esspa.
r.ua dos AndradesüO.

I-otoria EHporanga —
SxiraeçCca dlarlai d, 3 hora, da tarde.

Oorro.poudenola 1 Companhia Niolo-
nal Loteria, do. Balado,, rua Jullo
Cejar 32 (antiga do Carmo)—Caixa do
Correio 1053.

ALLUSIVOS
x

As manhosns oaldeíros do vapor
Em que seguiu a peregrinação,
Pegaram, no momenio de i-e pôrA caminho pira a gr nde relnaçüo I
Tudo a bordo sentiu um grande herror 1Houve chlllques, desanimarão !Massiumde nós iranquillaminte ÍOr
Analysar aa bases da queslão,
Ex lica a coisa, dG por onde dér :E qualquer um fui no, um badamico
Tem o caso sabido e decifrado :
Coisa que meita r..bo de mulher
E que tenha batina do padréoo,Tem, fatalmente, o eixo enferrujado 1

Auujoueuo.ub II.

TÔNICO J.iPONEZ - E' o me-lhor preparado para perfumar o ca-bello e destruir o parasita, evitando,
com o seu uso diário, todas as enfer-
midade» da cabeça.— Andradaa n. 59.

Carnavalices!!

Apollo—Neste theatro devem se
reunir diversos artistas sem compa-
nhias.

. Sabemos que alli serão infallive.s
os seguintes:

C. Leal, de Rosa abandonada; Dina,
de Lagartixa; Albuquerque, de Papa
Crianças; H. de Carvalho, de Se-
cretarío ; e outros.

Lucinda — Estará fechado,-devido
ás obras.

Com muito empenho pôde ser em-
prestado depois da meia noite,

Casino — Sob a presidência do Ca-
teyson, terab logar quatro feéricos
bailes.

Só é permittida a entrada gratuitaás cocoites chies.
As fantasias encommendadas sSo

de aprimorado gosto e luxo.

Maison — Paschoal Segreto tem
prompta uma rica fantasia de velho
de cabeça grande.

O pessoal da casa teveordem de
fazer vestuários de diabinhos. Com
estas fantasias pretendem intrigar
meio mundo que entra de carona notheatro.

Ha, mais gente que sahirá avulsa,
sem; se filiar a grupos.

Entre essas sabemos : A mal defamilia ; O bacalháo do S. José; Anavalhinha ; O queixo de tamanco ;O chupa crianças, etc.

Em S. Paulo está também sendo
organizado na Companhia Mesquita

Suecesso d' "0 Rio Nu"!—Podres ã
mostra—Avança nas intimidados
—Mexer.quice graúda—Nós den-
tro d'elles — Elles atrapalhados
oomnosoo—Fantasias de Suas Ex-
oellencias — Noticias miúdas—E
etc., etc.. Nos cemitérios! Ahi é
que foi a coisa!!
Nunca jornal nenhum deitou á rua

para farejar um repórter tão magro e
tão levado do diabo oomo o Rio JVu
fez agora.

Demos um pontapd no Nioodemo",
queé o tal patife, e eil-o por ahi a en-
trarpela Cair. ara, Thesouro, Imprensa
toda, todo o 5io e ilbas adjaotnt.es, chei-
rando, apalpando, gistsndo e toman-
do... notas sobre os miúdos: Fanta-
slas governamentaes.

R. A.—Rei bobéche, oom muitos pin-gentes engroasaüvos e minlsteriaes,.,
p- F.—Gato pingado, de abano em

punho abanando o Quo-Vadis de B, A.
C. Aàra. — Qá longeI...) Bebê manho-

so que n3o sai,,, da mammadeira.
Perfeitos Passos.—Casacal e avenidal-

mente vestido. Penduradas ás abas daoasaoa 16 arrobas de empenhos paraempri gos.
Barbada.—Com os quartos á mostra esortimento de toalhas limpas.
Lopes Trovão,- Gallo de briga lan-

Çando perdigotos.
A. A.- De Theatro Nicional e .. (oresto é surpreza. Até paru o próprio
Barrettedo Pau.o.-De estômago doElo cheio das religiões do mesmo.
j.õsj attorts e actrizes formados em

procissão, pedindo ao céo emprego vo-zes, plásticas, geltos, vocações, créditos,roupas e tudo que é preo.ao para se serarttsta.
A rua do Cattete. Toda esburocada aofim de 51 defloramentos por picareta.Até ja larga máo cheiro...
«E muchaa cosas más».

N03 CEMITÉRIOS,
Num pulo o nosso inlatigavel repor-ter achou-se no cemitério do Cajtí.

A' porta estava o esqueleto do Tln-
tvlro Lapla, multo contente:—Então porque ao ri ? porituntamos.—VocO nao está vendo a o5r do meu
esqueleto? 81 eu soubesse que lloav.»branco, morria ha mais tempo.

Lá dentro org.nlsou-so o (Impo Ter-
rlvel dos Phanlttstloos Impoaalvela.

O Saturnino sobro um caixote díütrl-
bula bananaa aos do Orupo o fazia figas
ti gente embasbacada.

O Salgado, seu ajudante em tudo,tocava nrs tymbolei, omquanto o LuizEdmundo aobre a Turrls Eburnea IX-
pllgava aos povos e ás povaa a razão
porque o S.lfierl alnd» nSo pagou aoalfaiate o collete verde (feito em 1810).A D, Câmara Municipal com t, trou--\«.'da roupa suja ria-se a perder, em-
quanto o Banharão ao longe pisava natrouxa porque está vendo a coisa mui-to pid\.

Um Irincii qualquer darçava de vc-
lho c atirou umanha oubeçada na car-tola do Ileredi-, que o Salgado, que Ia
passando, apanhou cjm ella em um dosseus pés oolumenaes,

a. preparava-se para comer

CARTEIBA DE UM PERU'

ü

S. Ex
uma lamprêa magnífica, quando o es-
quelcto du Seixas se cheg.u ao pé, per-guntando-lhe em nome do Lsranginln
quando é que vem o relógio para o cãesda Gloria...

Em 8. JoAoUai-tista.
Aqui os cadáveres de muitos ai-faiates c sapateiros, lavadeiras e até

pessoal da zona chie corria em prantoatraz do esqueleto da barca de Pe-tropjçlis, ioda fantisiada de luxo econTa camisa suja.
Aq centro ardia uma fogueira deS. Joio em que o Papá Lebonnardardia chamando pela tia Leontina,repicando o Sino do Eremiterío.
Lucinda SimBes, fantasiada de sal-

vadorado Theatro Nacional, acudia-
lhe as carecas do Christiano e domajor Dêbraga.

Joio Luso a um canto contava
ProaasVao. Baptista Lapin, que im-
pi^EÍ*-?0' povos umas coisas pare-cidas com o Françi Júnior.

S.'FR^mciSCO DA PENITENCIA
A' pprta; as armas de S. Fran-

cisco^e lá dentro uma imagem ondetodos tinham $e beijar os... cor-
dSes:i, *

A .i_mag|6in^[stava nua em pello da
costa, '%,/"' ¦ ..

O nosso repórter não beijou logo,
mas 'prometteu:

— Falle-me logo, i sahida I
Aq\ii é que o suecesso carnavalesco

chegou aos limites dos limites.
Imaginem que fomos encontrar 10

milhrjes de cadáveres e suas familias
no dísengonçamento choroso e ar.
repiado de um maxixe suspirado pela
prima de um violão tocado melodro-
maticaménte pelo cabo Malaquias.

No melhor da dansa o nosso re-
porter avistou o cadaybr da dona da
axapittçâo e poz-se a pannos.

i filhos da Cnrditiha não dor-
mem, por 's?o • lies apreciaram

_ a protcoçilo que certo Ito-
Mano, que já chamou a allcnçao do
mundo que baila, dispensa a uma por-tugttizinha, sua Inquilina, pois viram
que quando certo ex theaourcir.i voltava
das llbaçõe" do panno verde, ella dava
sahida pela ladeira ao hopedo que alli
jií se aohavft.

Isso õasso se para os lados da rua
T-ylor.

O Martins subirá disso?
Soubemos que o Arthur desistiu

de prssulr certa santa que era sua an>
liga devrçüo, por ver que esti sendo
pouco cotada no mundo galante.Não tivesse elle uma luminosa aurora
que o protege!A Pelizo, depois que transferiu
sua residência para a zona Rlachuelo,
tem tido pouoa fel cidade a ponto de
cavar a noite em passeios de bonds.A Tina étnaiir do que julgava-mos, lauto assim que a madeira que oPaulo mandou para os concertos nâ"o
chegnu e o Jo2o ri clamou nova remessa.A Taiti, depois que o Pedro a
aband.nou, atirou-se feio e forte ao
mano Carlos. Is*o ê para ficar tudo em
familia, pelo menes assim dizem.•»— De quem serviram os cartões pos-toes e cartas q-:e a Eldo recebeu? Os
sellos vimos que eram italianos.

Actualmente o Romeu é só Santi-
nha, tendo ab.ndonado a Lill, Elvi.i-
nha, - Meleca e Antonietta por essa
sant.il-.que dizem ser do páo ouço.

-Jvyimcs a Albertina e a Doralina
em certa ousa, em palestra queixando-se do mio estado de coisas e da grandeconourrenci» que lbej fazem as ortistas.

A Adele prometteu certa coisinha,
a quem descobrir quem é o conhecedor r^*
que tão bom reolame fez—de cosinheira'.^ ,e penteadeira. " £

Perdes o tempo si julgas poder co-
nhecer o teu antigo conhecido,

A Helena bocea pequena está
installada actualmente na Doralinica
Pensão onde o menino pratico, Edgard
a procura todos os dias.

Edgard, cuidado com a bocea &ella\A Elisa nSo respeita mais oAny-
sio, puis já recebe os seus conhecidos
no 1041.

Antes assim, pois lucras mais 10S000.
— Cecilia AllemS já nSo anda mai3

triste perque realisou o seu sonho doa-
lado de montar um novo pombal na
zona chie. Oom a ohegada de duas mu-
latonas rio-grandenses, a Zulmira e a
Otilia, fica a lotação completa. Cecilia
está de sorte, pode fornecer qualquer
gênero aa mercado.

Língua de Pbata.

Tudo quanto ahi fica £ exacto. E'
exacto. E eu prometto, passadas as
coisas, contar o que vi nos bailes da
Pedreira em casa da mãe Joanna e
em casa do Carvalho, aquelle moço
que anda sempre a cavallo...

NlCODEMOS.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos Y J
jj et l$ooo
ESp nosso escriptorio.

A' mesa redonda de um
 hotel.

Ui^nospede puxa para junto de s.um frasco de aaeitsnaa verdes e come-as
todas,'deixando os outro» estupefactos
Um des prejudioad.is reolam».-Cavalheiro, laso" não ae faz I Nós
também gostamos de azeitonis t—Acredito I Mas duvido que gostemmais do quo eu I.,.

CALOPEDINA.-Unico einfallivel
extirpador dos callos; nao impede
andar calçado. Andràdas £9. "

Quereis -gosar bellas horas de
prazer ? Vinde co-mprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptorio. _'-;

> OBITUARIO
Falleceram, nesta quinzena, os se-

guintes cadavens '/
L. N. K. Valiek.— 10quitada, na-

tural de Barcalona, oom muitos annos;
anjo da meia-noite do Recreio; Desen-
grossite pemicular.

Eoosnio ds VagalbIbs. — Enoos-
tado, natural de toda a pi rte — oom os
annos da lei—Discípulo íeJoSo Caetano.

Anthrophobia de emÒryões.

Edbabdo Vieiha.— Catado—natural
de Bab-bolok—com poucos anãos— oa-
vaáor theatral,

Georginismo remitlente com ramifi-
oações sub cutâneas.
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cará,
cavei

Rua do Ouvidor
tfsrou damnado oom o ralo do
fonrnaval.osl Dous nilo mandar

oontrarlo pretendo pintar o^mcllo 
neste Rio d» .I.nolro. Já

rcupa de dlitblnho o por
causa disio ap&nhcl umaa pancadas sem
dó nem piedade.

Imaginem voces que o Cabeça Racha
da suspendeu do Chico Careca uma f«r-
pella de dlablnho c eu, que andava
prompto, pensei em suspender a vesti-
incuta do homem.

Pé ante pé, mettl-me no quarto do
camarada e sem mais nem menos tratei
de praticar a prestidlgltaçilo.

Mai nr. melhor da festança, o Cabeça
Rachada appareceu furlbundo oom um
f.rro em punho a gritar como um ma-
luco :

—Quem é que está ahi ?
Oh 1 filho, bou eu que estou to-

mando fresco !
Com a minha roupa do dlabi-

nho ?
E'para metter medo á orçada do

minha avó que so cava toda quando
avista um mascarado diante da foci-
nhfcira.

Ponha-se no andar da rua I
Que eu me ponha? Ora si me po-

nho 1 A questão é voeO arranjar esse
par de botas.

—Vá arranjar o par de botas com o
diabo que o carregue ! Dá cá a farpella
infernal!

Eu dou-te mas é uma por... ção
de taponas,

È' o que havemos de ver. Commigo
_ alli... no teso, Dá cá a roupal

—NEo dou I
Eu mostro si você dá ou não dá.

Houve uma lueta medonha. O cabra
avançou firme para mim e eu abracei-
me com a fatiota. Trocamts umas tapo-
nas malucas e começamos a puxar.
Puxa daqui, puxa dalli e... para aca-
bar fui-lhe ao rabo. Avancei no rabo do
bruto.

Sim, o fato carnavalesco ficou sem a
competente cauda e o desespero foi
tremendo !

Has de te bater commigo em duellol
—A's suas ordens.'
Atirei-lhe, em falta de luva, a meia no

frontispicio da lata.
Dentro de dez minutos o adversário

trazia um espeto de cosinha e eu um
furador de sacco.

—Em guarda !
—E' para já. Previno, porém, que

aprendi com um mineiro o jogo da faca
e t|ue vou enfiar o ferro no teu quovadis.

— No quo vadis não v»le I Desde crian-
ça colloquei um cartaz, no qual se 16:
—Não é permittida a entrada de corpos
estranhos.

Furo-te o umbigo.
-Reu o teu olho.,,
—No olho,.,
—Tambem nilo valoí

Para mim tudo vM*. Quando o
ferro entra não pede licença,

—Colloque se,
Começámos a noa bUer, mas de _¦••

pente es_r,otou-Be a minha paciência a
cu chamei o efloo 110 cabra que,rodando
pela rua fora, foi cahlr no Canal do
Mangue.

Satisfeito, doso! para a rua do Ou-
vldor, e ahi vi que passavam:

Pa Baiana das Oliveiras.—Admirei
a ahiqueza do moço louro quo vinha
vestido com um luxo mãi. Trajava frack
de costella de dono de venda quando 6
multado pelo fiscal da Câmara, collcte
de desespero de quitandclro maluco,
calças de repolho, sapatos de boa rosca,
cartola de cabeça de csorivílo de juiz
quando, se engasga c charuto de carro
de segunda classe de estrada de ferro
mambembe, O vereador, ao ver-me, oon-
vldou me para caçar o Rimuln oom um
tiro de pólvora secea c eu, que nilo nasci
para gallo de briga, segui o meu ca-
mlnho.

Sitva Ará Ujo. — O botioarlo vinha
damnado. Knvergava casaca de garrafa)
de mercúrio, collete de herva cidreira,
calças de salsa parrilha, gravata de ca*
roba, bengala de cipó chumbo e cartola
de alamb que. Esbarrando-se commigo
convidou-me para engarrafar um vinho
de caju e eu engarrafei o bruto no...
estômago.

Que porreSo maluco I
Vagabundo.

200:000*000 «—e
nario sorteio-ÜO' loteria do grandioio
plano n. 103 Sabbado A de Març>
corrente, ás 3 horas — Inteiro» 151000,
meios 7Í500, vigésimos a Í750 rs. —
Companhit de Loterias Naoionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n.° 38, caixa do Oor-
reio n." 47. —Endereço telegraphido:
«Lotebias».

Os bilhetes acham-se á venda n>.
agencias geraes de Nazareth A O.,
rua Nova do Ouvidor n, 10, endereço
telegraphioo «LUSVEL., caixa do oor
reio 397, e O.mSe» 4 O. beoco du
Canoellas n. 2 A, endereço telegraphioo
PEKIN, caixa do Correio »4«.

Essas agencia» eno»rreg»m-»e dt quaes-
quer pedidos rogac.do-ie a maloi ala-
reza nas direcções, Acoeitam-i* agen-
es no interior e nos Estados dando-n
vantajosa dom missão. Oi agentei g«
r»e» recebem e pagam bilhete» pr>.
miadoi da» loteria» da OaPITAI. fH-
DERAL.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Carnaval
Para o Othefo, o Bello

Em pi -no üarnurnl I Vivamos á Poli» I
A' morto o tíillo vil que nos ln(a lolta I
Hen-borquumosaodeuBexioliod-A cgrla
Algum raro liecr que a muni. enf>bre-

ciu...

Já «li vem Pierrot em rumorosa grita...
D» P.n ínzem-ss ouvir aoó.-drs de h»r-

mo ti ia,
F. de E ato no o.nlar d» m.gloa poesl»
O nosio corpo trome e o oiKftÇtt* P l'

pita ..

Agora abramos ala I eis que Momo, che*
pando,

Truz num grande cortejo alvas deusas
di.ri9r.ndo,

O furiosocan-canaum barulh infernal...

Ilaocho no» abençoe! Eritamo» nisatfça
Ebobumo» ao rol do Prazer o da Oraça
E snudemos «11 pinga o deus do Carna-

vai I...

Saohista Min.

Polpa de tamarindos do Norte

[ipífialiiltilf de Abreu Sobrinho
Saboroso refresco para o verSo

Lata de 1 kilo 3S, vidro  2s500
Baião com 10 kilos, kilo  2S0OO

72 LARGO DA LAPA 72

CHAPELARIA MOTTA
Gonçalves Dias, 63

DE TRIPA!
—Mamai mamai Olhe o que me

fez o Jeronymol Quebrou-me a ca-
bcçal

Quem assim berrava logo ás horas
matutinas era o endiabrado Hcnri-
que, pequenino levado de todoa os
demônios imagináveis e que punha
em constantes alvoroços o descanso
familiar.

Saltara da cama em camisa ainda
e já com a mSo no alto da synagôga
berrava a peito aberto I

Que foi, menino ? então que
diabo fez esse Jeronymol onde tem
elle a cabeça? E' doido I E porque
foi ? porque foi ?

Mama, nós começamos teimando
a respeito da D. Nica visinha aqui
do lado, aquella moça que está com
a barriga muito inchada.,.

E depois? continuou a m_CÍ já
meio envergonhada.

—Depois eu apostei em como sabia
o que é que ella tem na barriga. O

Jeroiiymo dizia que cila comeu multo
feijão, mas OU, que sei da coi„a,
apostei c ganhei 1

Elle entSOf partiu nica cabrçal
A m.li ficou paasada !
O pequeno continuou :

Sim, senhora, ganhei porque aviaiuha aqui do lado n_o o melhor
que a mama : c aqui ha tempos cu
vi o papá enchendo a barriga da
mania, com uma tripa muito grande;d'ahl a muito tempo a barriga dá
niatnS ficou inchada ; assim que eu
dl.se isto ao J ronymo, elle viu quetinha perdido, porque tambem tinha
espreitado á fechadura quando o papáencheu a mama. Viu que cu tinha
razüo... e fcá.s |

Aqui d mSi do menino Henrique
enten -leu interceder calmamente,
posto que muito cucalistrada e deitou
água na fervura :

Quem nabo si tu tens razSo? A's
vezes pódc não ter sido o marilo da
visinha. Uma visita talvez. IC cala.
a bocea: quem sabe si perdeste...Qual perdi : ou de uma firma cu
de outra, foi tripa 1 ella tilo 6 melhor
que a mama!

Alhoqukhquu H.

ALLIUM 8ATIVUM-De J. Coelho
Barbosa A C, rua dos Ourives n, 8(3 -
Rio de Janeiro, o qual se vende ein
todas as pharmaciaa do Brasil, tomande
sela gottas em meio copo com água, de
uma só vez, á noite ao deitar se, é um
grande microbicida, mata _¦ micróbio áv
influeuza de um a tres dias e cura todas
aa moléstias que tGm por caisa um res-
friamento—-O legitimo tem um Cuelho
pintado.

0 melhor jiiiiilicador do sangue é o
LICOR llIi.WXA

de üranado

Grtint.de. & 0.— lira IV Ue Wt.iço, 11

Dois amigos, na rua :

Í—Vai 

amanhã á noite a nessa,
casa.

— Que ha de novo per lá ?
A's !> horas minha mulher

lera um poema, Ós 10 n inha filha
Cantará uma romsnza e és 11 ceiure-
mos.

— Ate és 10 estou multo oecupado ;.
apparecert i ás 11...

POMA DA 8ECCATIVA DE 8AO
LAZ\RO. —Esta pomada ó hoje uni-
versalmente oonheclda como a unloi
que cura toda e qualquer fer da sem
prejudicar o sangue, allivfa qualquer
dôr oom o a erisypela, rht-uiEatlsmo
ei» eto. - Rua dos Andradas n. 5».

CULTO DE VENUS 2fi

roa
NUMA TELLES

Preciso dizer-lhes que, durante essa conversa
toda eu nao perdi o tempo : desembaracei-me da
roupa dé cima o fiquei á vontade.

O calor era enorme e... D. Chiquinha me afian-
Cara que n_to era de cerimonias,,.

Sentado á borda da cama, anciava pelo fim da-
quella palestra e meus olhos nSCo se desviavam
do corpo appetitoso da mulherzinha, daquellas
fôrmas ideaes qae eu via através o robe de
chambre.

Fez-se um instante de silencio, que eu rompi
dizendo :

—EJ si eu resistisse á tentação?...
— Quem é* que resiste a uma coisa destas?
E passou-me as mãos pelo pescoço obrigando-

me a rolar com ella na cama.

eu—n_Co tenho propensão—Na verdade—diss
nenhuma para santo.

—Nem para José do Egypto, meu caro 1 Já se
foi o tempo em que um homem podia se fazer
surdo e cego aos encantos de tuna mulher!

Meia hora depoie, vestido novamente, conver-
-sava eu com D. Chiquinha na sala de visitas.

—Prometta-me que voltará aqui muitas vezes—
disse ella,

—Mas nem sempre a senhora estará sozinha...
—NSo faz mal; eu me encarregarei de aíTastar

Bibi e a criada. O Manéco, esse ntto nos incom-
moda ; vai ás 7 da manha para a cidade e só volta
á tardinha. Venha amanha, sim 7

—Talvez.
—Venha á mesma hora de hoje, que me en-

contrará sozinha,
—Pois sim.
Despedi-me sob uma chuva de beijos e sahi

com o rosto afogueado.
Quando cheguei a casa, eram tres horas.
Minha mãi fez-me diversas perguntas, a que

respondi de modo a n3o despertar suspeitas,
Quasi ao anoitecer, chegou meu pai. A' mesa,

ao jantar, perguntou-me :
— Então já sabes ir sozinho á cidade e voltar ?
—Sei, sim senhor.
—De amanha cm diante, tens licença para

andar sozinho, mas toma cuidado com as más
companhias 1 E a hora do jantar, em casa, hein 1

A Conceição,'que ouvira tudo isso, arregalava os
olhos e lançava-os ora sobre mim,ora sobre meu pai.

Apenas eu percebi e comprchendi o espanto da
ilhôa.

A1 noite quando eata foi ter commigo no meu
quarto, pedi-lhe que se retirasse porque eu não
me sentia disposto...

Eu já sabia disse ella-eu já sabia que o
m'nino havia de me desprezar ! Tambem não sti
que pressa tem o patrão de o entregar ao mundo!

NSo ha desprezo, Conceiçlo ; é que hoje
andei muito na cidade e sinto-me cansado.

Eu sei... cu sei! Com certeza levaram no a
casa de alguma burra e o ni'nino esfalfou se
por lá.

—Conceiçüo I Nilo fales assim I
Falo, falo, porque o senhor é um ingrato I

—Estás com ciúmes ?
—E n_o tenho razlo para isso ? O m'nino igno-

rava tudo e eu tudo, lhe ensinei... Agora as ou-
Iras é que hSo de gosar e eu fico a chuchar no
dedo?

Eu reconhecia que era ingrato para com aquella
mulher; mas... depois deter sido amante de D.
Chiquinha, eu julgava uma degradaçüo atirar-me
aos braços da Conceição...

Estabelecia a comparação entre uma e outra
e achava a ilhôa insuportável!

De repente a Conceição fez um espanto.
Que é isso, ahi no pescoço, Sr. Numa?

—Isso o que?—Essa mancha junto ao hombro. Ora, deixe exa-
minar.

Que mancha, 6 mulher?
Essa mancha arroxeada. Parece,..

(Continua).
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ESFOLiDOS DO CARVALHO-PRESTITO GARIfÀVALESCO Nossa Adivinha
<J}-£.

•\^(J/üSTKNTA a nota, mulat- velho,
})1R61i t1" vii" '*-n'r * ,u" ,B Es/"'
lUOLí *,'"í/í'-í í/o Cat valho, [K8S0&1 de
^M^ nrrcblmba, da Ilha do mesmo
nome. Não ha mulata que não gema
nem creouluque não soluce nas embo-
ca-Uiras do trombone !

Em cada rua vocCs todos, leitores do
Rio Nu, Uvantem os respectivos paus
c amarrem nas pontas uma bandeira
encarnada que c* o gr to de guerra da
passagem do povo do Carvalho I

O nosso prestito 6 de arromba e sahi-
rá da casa da Barbada, levando & frente
o B.rbcdo, que é o cará mais fvío que
existe na humanidade.

Arregalem o olho, burguey.B pacati s
que de dia solavancam nas taboas do
baícão ode noite chupam a cabeça do
dedo grande, a* regalem o olho, porque¦beiço de velho orphfio nunca foi careço
de goiaba!

EIS O NOSSO PRESTITO:
Dois mil batedores de sino, monta*

dos nos respectivos pais, fazem um es-
forco sobrehumano (si bre o mano lá
¦delta) levandocada um delhedois tym*
bales na careca, Seguemdhe outros tan-
tos negros rninas sustentando um eóIo
de funftoPliü no quo vadis.

Ai I que gestos, Nhônhõ!)

Banda de o1 ariDeltas com os compe-
lentes canos na bocea, chefiada pela
Bertha, da zona Senador Dantas. Essa
musica e* vestida de pello de cará mimo-

:si e fará as delicias das beatas e dos
velhos que não tomam mais leite con-
-de asado.

B.inda de musica de maridos erga-
¦rtadoB descançando no dorso de bellos
piolhos de puro sangue e vestidos a ca*
racier, de touros.

Carro allegorico— O meio do mundo.
Um Infeliz montado nos oc atados de
um negrão dá uma banana ao Zé Povo,
por ser a frueta mais gostosa do paiz.

Guarda de honra de sujeitos com ca-
ra de membros... do parlamento da
China.

R-mexe o páo ele quatro, Oooota,
¦que eu já estou morrendo!

1? Carro de critica—Os oitoceitos da
Central— Grande armazi-m no qual um
rato de casaca roe um «aixote cheio de
notas recolhidas.

Mutei-te, MatUs 1 Agüenta a piba, Sa-
turno c eral

No peaego, cabra roxo I

2° Carro de critica —O reino dos des-
fulqms — Grande avança no cobre das
repartições publicas. Uma penca de bur
ras cheias ds arame 65o assaltadas pelo
pessoal da guela romba, q-ie nao res-
peita chave nem fechadura!

C orne, come, minha gente,
Que o comer engorda a pança 1
S:m cobre negro nSo dança,
Nem mulata pula á frente.
Vamos correndo á vontade
Só não come quem nSo pòíe
Oom dinheiro na cidade,
Dorme a gente come e... fuma !

Carro- de phantisia levando dentro
Tima creoula mía e de pernas arreganha*
das com um pennacho no repartido do...

cabello I

3°. carro de critiia— Ahi é que o eabo
matrmal EvàcuaçXo da rua Êets. Os
saldados d :¦ policia evacuam a gostosa
via mandando as madamas para outra
zona. Duxentaa húngaras protestam
contra avieleneia e são Gorridos a cabo
•de vassoura.

Fica firme, ponitinha, que cabo nunca
fez gr-ças p'ra mulher rir.

N'uma represália emphatica
Vai-se avia evacuando,
Por entre & -.hrase vibrando
De «querentrarr oh! zympathioo»
Goitei deGSi m?da agora;

Nr-sia policia pr-.von
M um Rrando tento lavrou
Botnndo a c Isa p'ra fúrn ...

Eníío ficaram nem dois grãos de milho.
Sahiu tudo, emquanto o dUbo esfregava
a plst Ia dr. roça e da grrça.—Trre» ml iiíi!... Ohl soluço!

./¦ carro de trÍtt'ca — 0 iianzé dos
Papagaios— Grande berreiro entre o
papagaio ll.rrelae o gigante Ger Mano
G.loches. tiucculcnta briga dc bfoo na
qual -atra de oaveir* o p.i da pátria
Barboza Lama.

O povinho no piletro grita firme:
-Entra! laka I iskal... FUI... FUI...
A' nnha, mancebadoB I
Lá na gaiola dos papagaios
Onde se exhfbe bom latinorio,
Dois camaradas num falatorío
Fazem sarilho, causam desmaies
K '/.6 Povinho que vive & mingua
Diz dessa forma que ao mundo espanta,
Nelles o gênio não se levanta,
Porém são roxo, no dar Á língua...

Carros com allomães em fraldiB de
camisa, mostrando o tamanho e a gros-
sura do muque do braço esquerdo.

j carro de critica—O Eixo—Agora
é que a cabra balai NSo ha mulher
que nSo goste do movimento do eixo.
A inauguraçío do dito da Avenida. Pa-
pai grande ca tolda do bond eleotrioo dá
duas beijocas no carSo do Paulinho
Promptlnho, que se esperneia tedo de
gosto!

— Ai I que eixo, Ohlohico !... Nilo te
engates, Laurinho, que isto nfto é rabeca
que a mulher repinica I Uit que tesuraB
n mocotó, seu Tlnoc !

2? PARTE DO PRESTITO
Banda de sargentos a cavallo num

bode, tocando piano.
Esta banda é vesfda de pelle de ma-

minha de mulher velha quando tem a
apparen ;ia de um mamSc de oerda.

Gurdade honra de oarangueijos de
casaca e olaek o cartola de pulha de
casco de tatií bola.

Carro allegorico—O objeoto mais útil
— Grande sopeir-* de uma az* só, teado
sobre ella sentada uma madama mais
gorda que um gi.zomt.tro e que parece
prima-avó da Suzana.

Dando expan.Bes aos meus gemidos,
ISentada estou multo á vontade.
Desde milhões da tempos idos
Cantando para a humanidade I
Nora guarda de honra oompoBta de

indivíduo» que tenham cara de cupim.

6°. carro de critica. — P<5ga o Sal-
Gado 1--Um camarada a correr leva em
baixo da sobre oanglca um pacotão de
arame. Mais em baixo um Boldado de
polioia, de bocoa aberta, exclama indi-
gnado:

Ando tonto e viro a iodo
Sem gadanh&r o Salgado,
Dizer já posso, afoub-do :
— Desta vez fumei-me todo!...

f. carro de critica.- O rolo de No-
vembro.—No alto de uma fortaleza a
revoltos» D. Laura com uma alavanca
pretende derrubar as instituições. Ao
lado, um grande^íw/o, armado de :evól*
ver, belisca uma lima e concita o pevo
á revolta.

Fotç s de mar e terra fazem fogo nos
cabras,que borram toda a pintura, de
medJ.

Nao fie» (ogo, seu ch;fe,
Deixe de taes btincadeiras!
Bnla nunca foi tabefe
Dado nas nossis civeiras.
Barulho msmSi não qué
Vá se i mbora, vá rodando,
A gente estava brincando
De reverta de quarti\...

S° carro de critica. — Porto Arthur da
Saúde.—Abaixa, Prat» Preta, que lá vai
ameixa! Grande trincheira cheia de

pessoil de arrelia armado de espin-
gardaspicapáo e canos de chumbo fin-

gindo peças de artilharia.

A tropa nüo tem coragem de subir
para a trincheira, No alto o Prata
Preta grita:

Dois mil obuzes nós temos
P'ra quem subir cá p'ra cima,
E ha do!s dias já que vemos
Que nenhum cabra so anima.
Que a tropa toda se agite
Nos remcleixos da guer*a.
Temos cá no alto da serra
Tres saccos dedyuamite.

ç° CAtro de critica. — Tomada de Porto
Arthur.—O crioulo Prata Preta amar
rado e a soldadcsca cantando:

Al] que suecesso Isso f»z,
Que sarrllho, gente minha!
Pois os oanhões que elle tinha
Eram canudos dw gaz I

Carros com sócios fantasiados de co-
bra cipó, tendo um chapéo encarnado
na cabeça,

io carro de critica —O caso das pe-
drBS—Grande gaiola, dentro da qual es-
tão diversos sujeitos sentadoB sobre um
monte de pedrns.

Vejam só que Ingratidão!
O principal está Ia fora,
Ao passo que nóe agora
G.-memos no cagarrSo.

Carro allegorico. — Electricidade mo-
derna.—Os cães .Ilustrados. Dois ca-
chorros que sa")em ler e escrever estão
brincando de bond eleotrioo. Ao lido
um burguez leva a filha ás costas gri*
tando:

Que desaforo, seu bem !
S'tou quasi fazendo esporro I
Ai! que se eu fasse cachorro
Faria um bond também I

Quatro bateJores de carteira seguem
esse oarro com um paio amarrado no
fio do lombo.

ri.ü carro de critica,-O Rio Nú aa
ponta. O illustre «Vag-übundo» senta-
do no alto de uma garrafa com um
copo na mSo distribue o melhor jornal
humorístico do mundo.

Rebola a bola, creoula,
Ncs manejus da lambança,
Faze doio riscos de pança
Que eu cá reviro a cebola.
Toda a menina tem veia
Pr'a cabeça de urubu
Como ha sò gente que leia
Todo o dia o Rio Nú.

Carro apotheose. —Esfolados do Car-
valho. O maior carvalho da ilha do
mesmo nome está no meio de uma car*
roç. e oa meninos afagam-lhe as raízes
gemendo de gosto e suspirandono duro.

Fechará o prestito um Zé Pereira de
arromba.

Duzentoi homens com as suas res-
pectivas maçanetas zabumbam nns paF.-
ças de outras tantas raulherts grravi*
das de nove mezes.

E depois disso, rapaziada velha, é
atirarem para o nosso prestito cacos de
garrafa jacas de gallinhas, tijolos, pe-
dras e sacoes de areia em signal de ap-
provação e gosto pelo nosso sucoer-si.

ITINERÁRIO
Casa Ia Barbada, rua da Sé, largo

de S. Bento (em 3. Paulo), rua '•Direita

(em Campos), rua do Ouvidor, 
"Casca-

dura, Mendes, Curato de Santa Cruz,
largo de S, Francisco de Paula, morro
da Favella, Santa Tbereza, Tuerezopo-
lis, Pão de Assucar, becco do Cotòvello,
becco das Caccellas, theatro Lucinda
(interior), casa de banhos da rua do
Carmo, sala da frente da chapeUria
Royal House,Q Rio Nú, Oceano Paci-
fioo, Mandehuria, Porto Arthur. Rus-
sia, casa da Barbada e cama da mula-
ta. Todos os que tomarem parte no pres-
tito deverão sahir de Buas casas depois
do mesmo estar formado,

0 1,° secretario
Carvalho Maluco.

O pufflsta
Vagabundo (Carvalhinho Mimosc).

1.- Tornoio, SO problemas
UM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 21 a 27

novíssimas
1—2 O animal do padre co-nc

planta,
llk-AZ C0UA3-

2—2 A parenta guarda na boceta
um passarinho.

L. P. P.

2—1 A ave daqui custa bom di-
nheiro,,,

B. JAYMH.

2—2 O sígnal corre cm um tabe-
liso.

Rei Gl-ell*.

CASAES
4—O imperador romano aprecia a

planta,
3-Eis o rhinoceronte na cidade.

BOGAGE.

ENIOHA PITT0RESC0

7

...*,ítf&4_fS____sSi

K, Tana.

EXPEDIENTE
Braz Cdbas—Ao presado collega

agradecemos as gentilezas que nos
dispensou.

L. P, P. —Supimpas os seus traba-
lhas. Si tem mais pôde mandar.

Rei Güei/Là,—Inscripto, porém vai
modificado o seu trabalho.

K. Tana— Registrado.
BoOage—Inscripto. Gratos.
Z'CO B"B. Jayme —Sim senhores.

Agradecidos.
B. Ato—Recebemos os trabalhos e

apresentamos os nossos parabéns pelo
seu anniversario passado a 26 de
Fevereiro.

Prazo para sotuç5;s : 7 dias,
Alby.

FABRICA DE CIGARROS DO GLO-
BO — Fumes de todas as qualidades e
objectos para fumantes.—Rua do Ou-
vUor 121.

CAVAÇAO

76 J^f)531

35 A 510
Cinco Ficua.
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ou Tenentes""" 
""" "'"^ "" me P°dC ,evar °°S bailes' mss <" me levarâs a «» "o» data, não ? Qual preferes , os Fénínno.; Demo,

E-LLE-Os Tenentes. Iremos ao baile dos Tenentes, é, quando voltarmos para casa, havemos de fazer grande troríii ao teu. itupiW


